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“Tu, porém, és um Deus pronto para perdoar, clemente e 

misericordioso, tardio em irar-te e grande em beneficência, e não os 
abandonaste....todavia tu, pela multidão das tuas misericórdias, não os 
abandonaste no deserto”. (Neemias 9:17b,19ª). 

Que o Eterno e supremo Deus é longânimo, benigno e perdoador isso não 
é novidade nos anais de Sua revelação objetiva (Bíblia) aos homens. Vemos isto 
logo no primeiro momento da humanidade quando nossos primeiros pais ‘pisaram 
na bola com Deus’, ao preferirem a desobediência insensata em franca rebeldia 
ao Criador, mesmo sabendo da fatal sentença de morte. A sentença foi 
imediatamente aplicada e a humanidade morreu com Adão e Eva. Morte espiritual; 
morte biológica; queda genética; queda intelectual; queda ética e moral.  

Mas....como o Eterno é amor, é compassivo, é perdoador, de pronto 
prometeu uma saída para a humanidade, mesmo tendo que expulsá-la de Seu 
Jardim, a fim de manter coerência com Sua justiça. “Disse o Senhor à serpente 
(isto é, a satanás):....Porei inimizade entre ti e a mulher, e entre a tua 
descendência e a sua descendência; esta te ferirá a cabeça, e tu lhe ferirás o 
calcanhar”. (Gen.3:15).  Esta é a mais antiga profecia da vinda do Filho de Deus 
ao mundo para derrotar o poder das trevas e resgatar a humanidade ao seio do 
Pai. 

Mais tarde, quando a humanidade tornou-se corrupta ao ponto máximo do 
limiar da permissividade divina, o Eterno decide varrer a corrupção da terra 
através das águas do dilúvio. Não sem antes mandar Noé pregar por décadas o 
arrependimento dos povos, enquanto construí a Arca, símbolo também daqu’Ele 
que haveria de vir como a ‘ponte para Deus’, como Ele mesmo disse mais tarde: 
“Eu sou o caminho, a verdade e a vida; ninguém vem ao Pai senão por 
mim”.(João 14:6). 

O autor sagrado da carta aos Hebreus, como que asseverando o óbvio de 
que o Eterno sempre esteve buscando perdoar os homens, afirma: “Havendo 
Deus antigamente falado muitas vezes, e de muitas maneiras, aos pais, pelos 
profetas, nestes últimos dias a nós nos falou pelo Filho...” (1:1-2ª).  Pelo Filho 
Ele nos fala através da mulher que fora apanhada em transgressão: “Nem eu te 
condeno; vai-te, e não peques mais”. (João 8:11).  Pelo Filho Ele nos fala do 
alto da Cruz: “Pai, perdoa-lhes; porque não sabem o que fazem”. (Lucas 
23:34).  

Não há maior presente que alguém possa receber que o perdão. A vinda do 
Filho de Deus ao mundo é a demonstração concreta da veracidade de tudo que o 
Eterno Pai prometera através dos profetas. O Eterno me Deus fiel, cuja Palavra 
jamais voltou vazia a Seu seio. Louvado seja o presente do perdão. 
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